PROJETO DE LEI Nº  231
,  DE 2006

Inclui no calendário turístico do Estado o "Arraial Julino do Jongo Dito Ribeiro", realizado no Município de Campinas.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º. Fica incluído no Calendário Turístico do Estado de São Paulo o “Arraial Julino do Jongo Dito Ribeiro”, que ocorre anualmente, no segundo sábado do mês de Julho, no município de Campinas.

Artigo 2º. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O jongo, ou caxambu, é ritmo cujas matrizes vieram da região africana do Congo-Angola para o Brasil-Colônia com os negros e negras de origem banto, trazidos como escravos para trabalho forçado nas fazendas de café do Vale do Rio Paraíba, interior dos estados do Rio de Janeiro, Minas gerais e São Paulo.

Os Bantos são membros da grande família etnolinguística dos negros e negras chamados Angolas, Congos, Cambindas, Benguelas e Moçambiques e foram os primeiros escravos que chegaram no Brasil. A influência da nação banto foi fundamental na formação da cultura brasileira.

O Jongo é uma dança profana de roda e de umbigada dançada para o divertimento, mas uma atitude religiosa permeia a festa. Antigamente, só os mais velhos podiam entrar na roda. Os jovens ficavam observando. 

O Jongo é uma dança dos ancestrais, dos pretos velhos escravos, do povo do cativeiro, e por isso pertence e “linha das almas”. Contam que aquele que tem a “vista forte” é capaz de enxergar um antigo jongueiro falecido se aproximar da roda para relembrar o tempo em que dançava o caxambu.

O jongo é um patrimônio cultural do país, presente na região sudeste. Considerado um dos pais do samba, foi uma das maiores contribuições dos negros e negras para a cultura do Brasil e influenciou a formação da musica popular brasileira.

O Jongo é uma forma de expressão afro-brasileira que integra percussão de tambores, cantos, dança coletiva e praticas mágicas. É praticado nos quintais das periferias urbanas e em algumas comunidades rurais do sudeste brasileiro. Acontece nas festas de santos católicos e divindades afro-brasileiras, nas festas juninas, nas festas do Divino, no dia 13 de maio. É uma forma de louvação aos antepassados, consolidação de tradição e afirmação de identidade. Tem suas raízes nos saberes, ritos e crenças dos povos africanos, principalmente os de língua Bantu. São sugestivos, desta origem o profundo respeito aos ancestrais, a valorização dos enigmas cantados e, às vezes, o elemento coreográfico da umbigada. 

No Brasil, o Jongo consolidou-se entre os escravos que trabalhavam nas lavouras de café e cana-de-açúcar, no sudeste brasileiro, principalmente no vale do Rio Paraíba. Trata-se de uma forma de comunicação desenvolvida no contexto da escravidão e que serviu também como estratégia de sobrevivência e de circulação de informações codificadas sobre fatos acontecidos entre os antigos escravos por meio de pontos que os capatazes e senhores não conseguiam compreender. O Jongo sempre esteve, assim, em uma dimensão excluída onde os negros e negras falam em si, de sua comunidade, através da crônica e da linguagem cifrada. É também conhecido pelos tambu, batuque, tambor e caxambu, dependendo da comunidade que o pratica.

História da Comunidade Jongo Dito Ribeiro.

Benedito Ribeiro foi festeiro de São Benedito e São João, nascido em Caldas, Minas Gerais, em 1905 e veio para Campinas em 1932, já casado com Campineira Benedita Neves Baltazar, onde manteve essa tradição e realizava rodas de Jongo, chamadas por ele também de “Embaixadas” quando se reunia com os amigos.

Em sua homenagem foi batizada a Comunidade Jongo Dito Ribeiro, na cidade de Campinas, no ano de 2000, que realiza seus trabalhos de Reconstituição e Composição voltados ao Jongo, com a perspectiva de manter viva a chama de nossa descendência, trazendo essa importante manifestação da cultura popular afro-brasileira, elemento de resistência e união para a comunidade.

A Comunidade Jongo Dito Ribeiro tem se firmado realizando encontros quinzenais, sob a liderança de Alessandra Ribeiro, neta do Jongueiro Benedito Ribeiro, onde são realizadas “as rodas de jongo”, se contam estórias, cantam e tocam os pontos de jongo da comunidade e os aprendido com os mestres e padrinhos da Rede de Jongueiros.

A casa de Alessandra fica no Jardim Roseira em Campinas e esta aberta a quem quiser participar e contribuir na reconstrução dessa história.

O “Arraial Julino do Jongo Dito Ribeiro”, que ocorre anualmente, no segundo sábado do mês de Julho, no município de Campinas, é uma expressão dessa tradição.

Sala das Sessões, em 27-4-2006
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